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Introdução: Os estímulos passíveis de causar stress são múltiplos. A avaliação do estímulo e a 
resposta variam de pessoa para pessoa e na mesma pessoa em situações diferentes. O stress é 
objeto de investigação e tem sido abordado em várias perspetivas não havendo ainda um 
consenso. O cortisol é um mediador importante na resposta às situações de stress. 
Objetivos: descrever o papel do cortisol na resposta a estímulos stressores e interpelar à 
reflexão. 
Resultados: É o cérebro o responsável pela resposta do organismo ao stress percebido 
determinando respostas fisiológicas, condutas complexas e mudanças ao nível da plasticidade. 
A regulação hormonal da resposta ao stress é da responsabilidade da hipófise anterior e da 
glândula suprarrenal. O cortisol é um glucocorticoide, produzido na zona fasciculada e reticular  
do córtex adrenal. Tem como objetivo a homeostasia e, além de outras, exerce funções sobre 
o stress e a inflamação, o metabolismo dos carbohidratos, das proteínas e das gorduras na 
produção e gestão de energia. É segregado num ritmo circadiano, atingindo o seu ponto 
máximo (20ug) 1h antes da pessoa acordar pela manhã e o mínimo (5ug) cerca das 00h. 
Contudo, pode ser produzido em rajadas e a sua concentração aumenta rapidamente. A sua 
determinação pode ser efetuada no sangue, na saliva ou na urina. O cortisol em níveis 
elevados é prejudicial para a glândula suprarrenal e para várias estruturas cerebrais 
responsáveis por funções superiores e controle emocional. 
Conclusão: A investigação tem vindo a relacionar a resiliência com a gestão da resposta ao 
stress. Mas, qual a responsabilidade da pessoa na resposta que a sua matriz biológica lhe 
permite? 
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